
CÂMARA DOS DEPUTADOS

PROJETO DE LEI Nº 

(Do Sr. Geninho Zuliani)

Altera a Lei 7492, de 16 de junho de

1986, que define os crimes contra o

sistema  financeiro  nacional,  e  dá

outras providências.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1º A Lei 7492, de 16 de junho de 1986, que define os crimes

contra o sistema financeiro nacional, e dá outras providências, passa a vigorar

acrescida dos seguintes artigos:

Art.26-A.  Não  se  tipifica  o  crime  antes  de  procedimento  administrativo

fiscalizatório  da instituição financeira  oficial  ou  credenciada atestando a

aplicação do recurso em finalidade diversa da prevista em lei ou contrato. 

§ 1º. Sem prejuízo do disposto no art. 268 do Código de Processo Penal,

aprovado pelo Decreto-lei nº 3.689, de 3 de outubro de 1941, será admitida

a assistência da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, quando o crime

tiver  sido  praticado  no  âmbito  de  atividade  sujeita  à  disciplina  e  à

fiscalização dessa Autarquia, e do Banco Central do Brasil quando, fora

daquela hipótese, houver sido cometido na órbita de atividade sujeita à sua

disciplina e fiscalização.

§ 2º. Na hipótese do crime previsto no artigo 20 da Lei 7492/86, a ação

penal  só poderá ser intentada após declaração da instituição financeira
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

oficial  ou  credenciada  atestando  a  aplicação  do  recurso  em  finalidade

diversa da prevista em lei ou contrato.

...............................................................................................................(NR).

“Art.28. .......................................................................................................

§  1º  A  conduta  de  que  trata  este  artigo  será  observada  pelo

interventor,  liqüidante  ou  síndico  que,  no  curso  de  intervenção,

liqüidação extrajudicial ou falência, verificar a ocorrência de crime de

que trata esta lei

§2º A conduta de que trata este artigo será observada pelo interventor,

liquidante ou síndico que, no curso de intervenção, liquidação extrajudicial

ou falência, verificar a ocorrência de crime de que trata esta lei. 

§ 3º. A representação para fins penais relativa ao crime previsto no artigo

20  da  Lei  7492/86  será  encaminhada  ao  Ministério  Público  depois  de

proferida a decisão final,  na esfera administrativa,  sobre a exigência do

crédito de financiamento correspondente.

“Art.  28-A.  Caberá  às  instituições  financeiras  oficiais  e  credenciadas

promover a fiscalização dos contratos de financiamento concedidos a seus

mutuários,  iniciando-se procedimento administrativo fiscalizatório  quando

houver  indícios  de  aplicação  dos  recursos  em  finalidade  diversa  da

prevista em lei ou contrato.

§ 1º.  Atestado o desvio de finalidade por parte da instituição financeira,

deverá esta instar o mutuário a efetuar o pagamento do empréstimo com a

taxa de juros de mercado desde a data da contratação.

§2º. O acordo realizado entre o mutuário e a instituição financeira, ainda

que mediante parcelamento, suspende a pretensão punitiva do Estado 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

§3º. A prescrição criminal não corre durante o período de suspensão da

pretensão punitiva do crime previsto no artigo 20 da Lei 7492/86.

§4º.  Extingue-se  a  punibilidade  do  crime  previsto  no  artigo  20  da  Lei

7492/86  quando  o  agente  efetuar  o  pagamento  integral  dos  débitos

oriundos de contratos de financiamento, inclusive que tiverem sido objeto

de concessão de parcelamento. 

...............................................................................................................(NR).

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICAÇÃO

O Projeto  modifica  a  Lei  7492/86  que  define  os  crimes  contra  o

sistema  financeiro  nacional,  e  dá  outras  providências  com  o  objetivo  de

modernizá-la diante das alterações legislativas promovidas com relação aos

crimes tributários. 

As alterações vão ao encontro das mudanças introduzidas pela Lei

9430, de 27 de dezembro de 19961 que no artigo 83 passou a prever que o

envio ao Ministério Público de representação fiscal para fins penais relativa aos

crimes  contra  a  ordem  tributária  previstos  nos  artigos  1º  e  2º  da  Lei  no

8.137/90, e aos crimes contra a Previdência Social, previstos nos artigos 168-A

e 337-A do Código Penal apenas ocorrerá após proferida a decisão final, na

esfera  administrativa,  sobre  a  exigência  fiscal  do  crédito  tributário

correspondente. 

1 dispõe sobre a legislação tributária federal, as contribuições para a seguridade
social, o processo administrativo de consulta e dá outras providências.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

O PL adota regramento similar ao trazido pela Lei 12382, de 25 de

fevereiro de 2011, que dentre outros assuntos, disciplina a representação fiscal

para fins penais nos casos em que houve parcelamento do crédito tributário. 

Atualiza  também,  o  artigo  20  da  Lei  7492/86  conferindo-lhe

tratamento  similar  ao concedido aos crimes definidos nos incisos I  a  IV  do

artigo 1º da Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990, os quais, nos termos da

súmula vinculante 24, não se tipificam antes do lançamento definitivo do tributo.

Visa aumentar a fiscalização por parte das instituições financeiras

oficiais  e  das  instituições  financeiras  credenciadas  quanto  aos  recursos

provenientes de financiamento por elas concedidos. Tem por objetivo, portanto,

aumentar  a  segurança  das  operações  de  concessão  de  financiamento  de

crédito. 

Com o objetivo de evitar o processo criminal e propiciar ao Estado o

recebimento de tributos ou de contribuições sociais não pagos, o artigo 34 da

Lei 9249, de 26 de dezembro de 1995, previu a possibilidade de extinção da

punibilidade dos crimes definidos na Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990,

e  na  Lei  nº  4.729,  de  14  de  julho  de  1965,  quando  o  agente  promover  o

pagamento do tributo ou da contribuição social, inclusive acessórios, antes do

recebimento da denúncia.

No ano seguinte, a Lei 9430, de 27 de dezembro de 19962, previu

em seu artigo 83 que será enviada ao Ministério Público representação fiscal

para fins penais relativa aos crimes contra a ordem tributária  previstos nos

artigos 1º e 2º da Lei no 8.137/90, e aos crimes contra a Previdência Social,

previstos nos artigos 168-A e 337-A do Código Penal apenas após proferida a

2 dispõe sobre a legislação tributária federal, as contribuições para a seguridade
social, o processo administrativo de consulta e dá outras providências.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

decisão  final,  na  esfera  administrativa,  sobre  a  exigência  fiscal  do  crédito

tributário correspondente. 

Por  sua  vez,  a  Lei  12382,  de  25  de  fevereiro  de  20113 trouxe

alterações  à  Lei  nº  9.430/1996,  incluindo  cinco  parágrafos  ao  artigo  834 e

renumerando  o  antigo  parágrafo  único,  que  passou  a  estar  previsto  no

parágrafo 6º.

Dentre  as  previsões  incluídas  pelos  parágrafos  está  a  de  que  a

representação fiscal para fins penais somente será encaminhada ao Ministério

3 A Lei 12382, de 25 de fevereiro de 2011, dentre outros assuntos, disciplina a
representação fiscal  para fins penais nos casos em que houve parcelamento do
crédito tributário.
4 Art.  83.  A representação fiscal  para fins penais relativa aos crimes contra a
ordem tributária previstos nos arts. 1o e 2o da Lei no 8.137, de 27 de dezembro de
1990, e aos crimes contra a Previdência Social, previstos nos arts. 168-A e 337-A
do  Decreto-Lei  no  2.848,  de  7  de  dezembro  de  1940  (Código  Penal),  será
encaminhada ao Ministério Público depois de proferida a decisão final, na esfera
administrativa, sobre a exigência fiscal do crédito tributário correspondente.    
§  1o  Na  hipótese  de  concessão  de  parcelamento  do  crédito  tributário,  a
representação  fiscal  para  fins  penais  somente  será  encaminhada  ao  Ministério
Público após a exclusão da pessoa física ou jurídica do parcelamento. (Incluído pela
Lei nº 12.382, de 2011).
§ 2o É suspensa a pretensão punitiva do Estado referente aos crimes previstos no
caput, durante o período em que a pessoa física ou a pessoa jurídica relacionada
com o agente dos aludidos crimes estiver incluída no parcelamento, desde que o
pedido de parcelamento tenha sido formalizado antes do recebimento da denúncia
criminal. (Incluído pela Lei nº 12.382, de 2011).
 § 3º A prescrição criminal não corre durante o período de suspensão da pretensão
punitiva.                        (Incluído pela Lei nº 12.382, de 2011).
 § 4o Extingue-se a punibilidade dos crimes referidos no caput quando a pessoa
física ou a pessoa jurídica relacionada com o agente efetuar o pagamento integral
dos débitos oriundos de tributos, inclusive acessórios, que tiverem sido objeto de
concessão de parcelamento.  (Incluído pela Lei nº 12.382, de 2011).
 § 5º O disposto nos §§ 1o a 4o não se aplica nas hipóteses de vedação legal de
parcelamento.                              (Incluído pela Lei nº 12.382, de 2011).
 §  6o As  disposições contidas  no caput do art.  34 da Lei  no 9.249,  de 26 de
dezembro de 1995, aplicam-se aos processos administrativos e aos inquéritos e
processos em curso, desde que não recebida a denúncia pelo juiz. (Renumerado do
Parágrafo único pela Lei nº 12.382, de 2011).
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

Público  após a  exclusão da pessoa física  ou jurídica  do parcelamento  nos

casos de concessão de parcelamento do crédito tributário (parágrafo 1º).

Tal  previsão existe  porque o artigo 151,  VI,  do Código Tributário

Nacional  prevê que o parcelamento é causa suspensiva da exigibilidade do

crédito tributário. Dessa forma, enquanto o agente optar pelo parcelamento do

crédito tributário e realizar o pagamento das parcelas, a persecução penal não

poderá ser iniciada ou, uma vez iniciada, não poderá ter continuidade. 

Trata-se de instituto que visa não apenas recuperar os tributos que

não foram pagos, mas também impedir que processos judiciais sejam iniciados

sem que haja lesividade ao interesse público. Se o Estado pretende recuperar

o  valor  do  tributo  e  o  faz  com  todos  os  acréscimos  legais,  torna-se

desnecessário o ajuizamento de ação penal. 

Por essa razão o parágrafo 4º do referido artigo 83 prevê a extinção

da  punibilidade  dos  crimes  quando  a  pessoa  física  ou  a  pessoa  jurídica

relacionada com o agente efetuar o pagamento integral dos débitos oriundos

de  tributos,  inclusive  acessórios,  que  tiverem sido  objeto  de  concessão  de

parcelamento.

A súmula vinculante 24, aprovada na sessão plenária de 02/12/2009,

encampou  a  ideia  trazida  inicialmente  pela  Lei  9430/96,  com  o  seguinte

enunciado: não se tipifica crime material contra a ordem tributária, previsto no

art. 1º, incisos I a IV, da Lei nº 8.137/90, antes do lançamento definitivo do

tributo.

O  enunciado  traz  como  condição  para  a  tipificação  material  dos

crimes  tributários  o  lançamento  definitivo  do  tributo,  isto  é,  a  constituição
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

definitiva do tributo através do lançamento tributário5. A referida constituição,

nos termos da legislação tributária,  se dá após procedimento administrativo

próprio a cargo do ente público competente (União, Estados ou Municípios,

conforme o tipo de tributo devido).

A alteração que se pretende promover ao artigo 20 da Lei 7492/1986

é similar a que fora conferida aos crimes tributários.  Visa, da mesma forma,

criar condição para a tipificação material do crime. 

Assim,  recebendo  notícia  de  que  o  mutuário  aplicou  recurso  em

finalidade diversa da prevista em Lei ou contrato, caberá à instituição financeira

oficial ou credenciada concessora do crédito exigir do mutuário a comprovação

de  que  aplicação  do  crédito  ocorreu  de  acordo  com a  Lei  ou  a  finalidade

pactuada.  Em não  havendo  a  comprovação,  a  instituição  financeira  deverá

iniciar  procedimento  administrativo  para  a  verificação  da  aplicação  dos

recursos. Ao final,  verificado que houve por parte do mutuário aplicação do

recurso  em  finalidade  diversa  da  prevista  em  Lei  ou  contrato,  deverá  a

instituição financeira emitir declaração de verificação de desvio de finalidade.

Na  toada  do  que  já  ocorre  com  os  crimes  tributários,  uma  vez

encerrado o procedimento administrativo fiscalizatório com a declaração de que

houve a aplicação dos recursos em finalidade diversa da prevista em Lei ou

contrato, caberá à instituição financeira oficial ou credenciada enviar cópias do

5 Art. 142. Compete privativamente à autoridade administrativa constituir o crédito
tributário  pelo  lançamento,  assim  entendido  o  procedimento  administrativo
tendente  a  verificar  a  ocorrência  do fato  gerador  da  obrigação correspondente,
determinar a matéria tributável, calcular o montante do tributo devido, identificar o
sujeito passivo e, sendo caso, propor a aplicação da penalidade cabível. Parágrafo
único. A atividade administrativa de lançamento é vinculada e obrigatória, sob pena
de responsabilidade funcional.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

procedimento ao Ministério Público para, se o caso, iniciar a persecução penal

contra o agente.

Todavia, antes do envio das cópias ao Ministério Público, deverá a

instituição financeira instar o mutuário a efetuar o pagamento do empréstimo

com a taxa de juros de mercado desde a data da contratação. Esta alteração

vai ao encontro do que está previsto em norma do Banco Central do Brasil,

como  o  item “8-  c”  da  Seção  Formalização-1  do  Capítulo  Operações-3  do

Manual de Crédito Rural do Banco Central do Brasil6.

O acordo firmado entre a instituição financeira e o mutuário para fins

de pagamento, inclusive na hipótese de parcelamento, obsta o exercício da

ação penal. 

O  pagamento  poderá  ser  feito  mediante  parcelamento,  cujas

condições e termos ficarão a cargo das partes.

Realizado  o  parcelamento,  suspende-se  a  sua  exigibilidade  até

integral pagamento. Feito o pagamento, extingue-se a punibilidade do agente.

Caso contrário,  deverá  a  instituição  financeira  oficial  ou  credenciada  enviar

cópias  do  procedimento  ao  Ministério  Público  para,  se  o  caso,  iniciar  a

persecução penal contra o agente.

6 8 - Na cláusula ou na declaração referida no item 7, o mutuário deve confirmar:
a)  ter  tomado  ciência  da  existência  de  outros  financiamentos  “em  ser”  com
recursos controlados, no mesmo ano agrícola, em qualquer instituição financeira
integrante do Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR), com a informação dos
valores já financiados, se for o caso; b) ter recebido da instituição financeira os
esclarecimentos referidos no item 7; e c) ter ciência de que qualquer declaração
falsa  prestada  à  instituição  financeira  implica  substituição,  desde  a  data  da
contratação, da taxa de juros pactuada por taxa de mercado, sem prejuízo das
demais sanções e penalidades previstas na legislação, inclusive no que se refere à
obrigação da instituição financeira de comunicar indícios de crime de ação penal
pública ou de fraude fiscal.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

Diante de todo o exposto, rogamos o apoio dos nobres colegas para

a aprovação deste importante projeto de lei para nosso país.

Sala das Sessões, ____ de fevereiro de 2022.

Geninho Zuliani

Deputado Federal DEM/SP
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